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Será Possível?
Dizem-nos que a Volta a Portugal em Bi­

cicleta não passará por Loulé, mas nós não acre-

ditamos.
.

Pois se Loulé é uma das 2 únicas terras do

Algarve onde se gosta e se pratica o ciclismo
como é possível tal enormidade?

Não a creditamos.
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VISITA F,R_UTUOSA

MIN-ISTRO
«Resolver' assuntos e estimular i

a' arrancada para a- grande batalha

I· da educação», foi objectivo princi­
pal duma visita ministerial que.

· teva o mérito. de agitar preble­
mas .e soluções urgentes e ade-
qüadas.

-' ,

.

Visitando ó Algarve é aprecian­
.do pessoalmente os problemas
que' lhe foram expostos e em face
daquilo que lhe foi dado ver, o Mi­
nistró da Educaçâo Nacional. deu
um exemplo maqnlfico de sabedo­
ria governativa, porque uma coisa
é assinar decretos em face dos
papeis escritos é outra é ver com

os próprios olhos e sentir os oro­
blemas no próprio local e na pre­
sença daqueles que sentem e VI­

vem os problemas que os afligem.
Na' presença afáveJ e descontraí­

da de um Ministro, o povo sente

O' Subsecretário
de Estado
DO PLANEaMENTO
ECONóMICO
NO ALGARVE

O Subsec-retário de Estado do
Planeamento Económico, sr. Dr.
João Salgueiró, deslocou-se há
dias a Fano, onde presidiu a

uma sessão de+trabalhos a qual,
esta decorreu no Salão Nobre da
Junta Distrital, assistindo o sr.

Dr. M!!-IlJUel ;Esquível, Governa­
dor Clvíl do Drtsríto e direc­
tores dos vários serviços dis­
trítas. Após a reunião, em que
"DIp âmbito da actividade econõ­

. mica se trataram' assuntos do
-rriaíor ínteresss, para á provín-

· cia, aquele -membro 'do 'Governo
foi obsequiado' com um almoço
,IW «Hotel Ev8,:!>. Na parte da
tarde vísítou a Estaçl10 Agrária
de' Tavíra,'. donde' seguiu para
Beja. O' sr.' Dr. João Balgue'ro
era acompanhado pelo Sr. Dr.
Armando. Perdígão presidente
da Comissão de Planeamento
Económico CZona Sul) e outros
funcíonârtos superiores' do seu

departamento governatívo,

FARe
TERA O SEU

HOSPITAL REGIONAL
Uma das mai,s 'prementes' ne­

cessidades da província do Sul,
·

encaminha-se para a 'fase de
realzação, Referimo-nos ao Hos­
,pital Regional de Faro, cujo
.novo edifído será erguido nos

. terrenQs, da Carreira de Tiro.
Esta será transferida para o

Serro do Guelhim.
A obra vai a concurso no pró­

ximo mês de Maio e constituirá
a· satisfação dum., justo .ensejo

--

das pop,ulações algarvias.
.

.

,PA••Aa••
DB .ODILOS
NO HOTEL

V�AM()URA
Foi no passado domingo, dia

28 de Março, um domil1go pri­
maveril e tipicamente algarvio,
qUe Vilamoura serviu de cená­
rIo a um desf'le de modelos,
iniciativa da «casa Riviera» de
Faro com a colabor;¡,ção da
Woolmark e da Eurama. Dian­
te dos numerosos convidados
desfilaram com toda a gracio­
sidade: .�a Maria Lucas, Ce­
lesté' Duarte, Gína Cunha, Maria'
,Manuela e ;Paula, que trouxe­
ram até nós'a última palavra
da moda. De salientar a 'pre- .

senç.a da «M'ss Portugal'> que
passou apenas exclusivos da

BoutiqUe Riviera.
O acontecimento' registou-se

no Hotel Vilamoul'a.
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esteve. no
'-

que é o próprio Governo que 'se
interessa pela solução dos seus

próprios' problemas. e compreende
melhor a asperesa dos caminhos
que é preciso percorrer para, ten­
tar atender 11 todos rios seus' jus­
tos anseios.

E quem esteve presente na ses­
são de trabalho realizada na Câ­
mara de Loulé, no dia 26 de Mar­

ço devia ter sentido o «renovação
de ares» simbolizada pelo firme

propósito do Prof. Dr. Veiga Simão
de dar' solução adequada e tão
imediata quanto possível aos pro­
blemas que lhe foram expostos,
alguns dos quais bem meiindrosos
e a exigirem estudo atento e ob­
jectivo. E tanto mais melindrosos
quanto o são multiplicados por
milhares de outros apresentados
por todo o país.

E o Ministro da Educação Na­
cional demonstrou de maneira in-

AGENTES
de viagens belgas
visitaram o Alg,3¡rve
Numa promoção dos T, A. P.,

Sabena e Ibéria, deslocaram-se
ao Algarve 11 agentes de via­
gens da Bélgica. O grupo foi
acompanhado pelo sr. Orlando
Ribeiro, das Relações Públicas
dos T. A. P. e percorreu duran­
te 2 dias os locais de maior in­
teresse histórico e turístico.

V/S/TaU
ALGARVEo

. O SECRETÁRIO
DE ESTADO
DA SAúDE
E ASSISTÊNCIA

A fim de dar a conhecer a

orientação do Ministério quan­
to aos Centros Concelhios de
Saúde -e visitar obras hospita­
lares em curso, deslocou-se à
nossa província o prof. Gonçal­
ves Ferreira, Secretário de .Es­
tado da Saúde e previdência.
Esteve em Lagos, Portmão, F'a­
ro, :S. Brás de Alportel, Tavira
e Vila Real de Santo António.
Na capital algarvia prps'diu a
uma importante reunião no Go­
verno CiVil, em que participa­
ram o Chefe do Distrito, os pre­
sidentes dOg municíp'¡()s e os

membros da Comissão de Coor­
denação Distrital. Durante a
mesma usaram ·da palavra o Dr.
Manuel Esquível (Chefe do Dis­
tr:to), o Secretário de Estado
da Saúde e Assistênc·ia e o Dr.
Levy Guimarães (Delegado de
Saúde), seguindo-se uma troca
ir.formal de imp·ressões.

VAI SER
bomenageado em Faro
o DELEGADO
CESSANTE
DO I. N. T. P.

Para exercer idênticas fun'Ções
em Coimbra, deixa em breve a

capital algarvia o sr. Dr. Manuel
Carválho de Parenté, Delegado
do Instituto Nacional de Trabalho

. t' Previdência. Por iniciativa da
.

Federação dos Grémios dó Co­
mércio do Distrito de Faro vai­
-lhe ser prestada uma homena­
gem no decurso do jantar, que se

efectua no dia 17, pelas 21 horas.

sofismável que sabe ouvir e re­

solver problemas.
Veio a Loulé para. melhor co­

nhecer os problemas dependentes
do seu Ministério. e em Loulé re­

solveu quanto podia ter solução
imediata. Para tanto bastou inteI­
rar-se dos principais problemas do
ensino do nosso concelho através
da exposição apresentada pelo
sr. Presidente da Câmara de Loulé,

(Continua na 4.· pãgínaj

CONGRESSO
O,E HOTELARIA

E TURISMO
Deslocaram-se há dias a Lis­

boa os SI'S. Joaquim Manuel
Bentes Aboim e Antônio Valérío
Teixeira Ramires, respectíva­
mente Director e Assistente de
Direcção da Escola de Hotela­
ria e Turismo do Algarve que,
na capital, assstiram ao Con­
gresso de Hotelaria e Turismo
promovido pela Associação dos
Antigos Alunos do Instituto
Internacional de Glion, A. E.
I. G ..

o lUlO.
.. I'DAN,IEL PIRES.

foi empossado
nas funções

>

,de Engenheiro-Ohete
da Junta Distrital
de Faro

Tomou posse das funções de
Engenheiro-Chefe da Junta Dis­
trital de Faro o sr. Eng.o Da­
niel António Pires, que anterior­
mente prestava serviço na' Co­
missão de Construções Hospita­
lares, em L'sooa. A, posse foi­
-lhe conferida pelo sr. Raul de
Bivaj- Weinholtz, president¿ Ela
Junta Distrital de Faro. 'O sr.

eng." Dániel Pires é natural de
Tavira e filho do nosso estima­
do amigo sr. Manuel Vírgínío
Pires, ilustre drector de «Povo

, Algarvio». Desejamos-lhe as

maiores felicidades no desem­
penho do seu cargo.

Governol_ocumpre a promessa
ds proteger Ouarteira
das arreaetldas do mar

Foram iniciados há dias em'

Quarteira os trabalhos de constru­

ção dum esporão que tem por ob­

jectivo travar o arrastamento das
areias para nascente, evitando as­

sim que o mar prossiga a sua obra
de sistemático desassoreamento
da zona de banhos de Quarteirà,
cuja enseada favorece esse f�n6-
meno.

O esporão avançará 160 metros

pelo mar dentro e, além das enor­

mes vantagens que justificam a

construção, também servirá de
cais e terá muito interesse turís­
tico porque 'a existência de rochas
emprestará novos motivos de
beleza à aridez da praia e será cer­

tamente, também um interessante
local de passeio.
Entretanto prosseguem os tra­

balhos de construção duma mura­

lha que constituirá a defesa lon­

gitudinal aderente. Estes trabalhos
são constituídos .pelo lançamento
à água de grandes blocos de ro­

chas que servirão de quebra mar

e passarão a dar a Quarteira a de-
.

nominação de «praia com rochas»
,

o que contribuirá para alterar as

sua características de extenso

areal, no que ganhará em beleza.
Esses rochedos assentarão 'so­

bre uma caixa' de pedra e a areia
da retirada será lançada .ao mar ...

para o afastar e aumentar a faixa
de areia ao longo da prala.

o Louletano precisa de. ajuda

da pista no Estádio da Campina
A notícia do início das obras

que hão-de. tornar realidade o

velho sonho dos louletanos de

possuírem uma pista digna des­
se nome, encheu de jubilo quan­
tos sentem palpitar pelo ciclis­
mo aquela chama ardente das
calor-osos dias em Loulé vi­
brava por um desporto que
sempre foi a sua paixão.
Loulé sempre 'aplaudiu vi­

brantements os grandes ases do

pedal e quer continuar a fa-
zê-lo,

.-

O entusiasmo pelo ciclismo
tem estado a hibernar porque
não há ainda uma pista à altura
das actuais exigências, mas os

homens dedíeados ao desporto
t' ao «Louletano» não perderam
a fé e 'não deseansaram enquan-.
to não foram 'ouvidos os seus

clamores.
'É preciso construir uma pista!

Loulé precisa do cíelísmo, Os

jovens precisam 'de praticar
desportos!
Tudo isto é necessário mas

esbarrava sempre por falta de
dinheiro. Pois mesmo assim os

homens do' «Louletano» não de­
sanímaram. E foram insistindo
e pesístíndo nos seus firmes

propósitos de . construir, . em

Loulé uma pista para ciclismo.

da Edotação Nácional
ALGARVE

A Voz do Algarve
S., Bentoem

·Em recepte Intervenção na

'Assembleia Nac'onal, o- sr. Eng.·
Leal' de Oliveira referiu-se nos

seguintes' termos ao problema
da taxicomania:
«Grassa por todo o Mundo

mas com larga incidência nos

países ocidentais e nestes entre
os mats evoluídos tecnolõgíca­
mente, a degradação moral e fí­
sica originada pela droga na

juventude que, estupefacta pelo
panorama qu¿ a cerca, herdado
de gerações antecessoras e sem

forças mora's surícíentss que
lhe permita luta viril e sanea­

dora da realidade que não com­

preende, procura na evasão, no

'sonho, na morte psíquica, um

caminho .eremeramente mais fá­
cil e sedutor.
Não valerá a pena apontar a

Vossas Excelências as causas

provocadoras do actual estado
.

de coisas. Fácil é encontrar na

Iiteratura especializada dos fo­
ros psiquiátricos e sociológicos
teorias explicati:vas. do fenó­
meno.

Mas julgo conveníent., realçar

Torneio ·Intel'nacional
de Golfe do ALGARVE"

Golfe e turisI!lo são d,ua� acti­
vidades, usualmente interligada,s.
No extremo -sul de Por­

t.ugal, onde o turismo efectiva­
mente está ganhando a tão so­

nhada e desejada projecção
mundial, o fenómeno é uma rea­

lidade. Surgiu o turismo e apa-

Curd Jurg-ens
esteve em Vale do Lobo
o nosso concelho -continua a

atrair celebridades munàlais. Des­
ta vez noticiamos a estadia' du­
rante dois dias no, Hote1 D. Fili­

pa, em Vale do Lobo, do mundial­
mente conhecido actor Curd Jur­

gens. Vindo de Espanha, aqui fez
turismo e ·ao que consta tratou de
r.eg6ciosl

,

receu o golfe. Três belos cam-
'

pos (Penina, Vilamoura e Vale
do Lobo) já elltão desde há tem­
pos ·em funcionamento e consi­
deram os entendidos dos melho­
res da Europa. Um. outro se

constrói na Meia ;Fraia, em

Lagüs.
O Algarve foi ag,ora o centro

das .atenções do mundo golfista.
A disputa do «III Torneio Inter-

,

racional ·Aberto» chamou ao Al­
garve cerca de 300 praticantes,
profissionais e amadores, tudo
gente famosa na modalidade. E
>D's órgãos de informação dos
mais distantes países falaram e

falam' desta prova e desta' terra
soaleira e .acolhedora.

.

Foi um êxito, sob todo,s os

aspectos esta organização do
Clube de Golfe do Vale do Lobo .

A l." prova a ser disputada foi
a «Porto Sandeman», destinada

(Continuação na 8." z¡dgina)

a Vossas Excelências alguns
factos e afirmações qus .só por
si' mostram a acuidade do pro­
blema e portanto o interesse do,

diploma citado.
Segundo o Presidente Nixon

em 1969 «mais de oito milhões
de americanos consumiam a

«marijuana» e 180 000 <leram-se

(Continuação na 8." página)

A concessão de 50 centos pelo
Fundo de Fomento do Desporto
foi a l.· grande vitória e o ín­
centívo-base para o ínício das
obras. Claro .q.ue' o Louletano

. ainda não recebeu esse dinhei­
ro e o. Estado só lhe entregará
(Continuação na �:" página)

AUDIÇÃO DE PIANO
EM F,ARD
'Na sala da: Aliança Francesa
efectuou-se há dias um recital
de piano a f'àvoj- da Associação
Algarvia dos Pais e Amigos das
Crianças Diminuídas .Mentais.

Fe:¡:-se ouvir com o
: maior

agrado a
.

classe de piano; da
prof.· D. Célia Romero Maga­
lhães. Para além do inegável'
Interesse artístico e alto nível
revelado pelos jovens ínterpre­
tes, saliente-se o seu contributo

. para 'uma ob',ra que, pelos seus

objectivos, é digna de todo o

apoio.

Raptos de automóveis
EM L,OULÉ

Ã P. s. P. de Loulé têm sido
ultimamente \ apresentadas .vã­
rias queixas de' proprietários de
automóveis donde têm sido- rou­
babados diversos acessõríos.
As atenções dos larápios têm

incidido principalmente sobre os
automóveis estacionados na Rua

. Marechal Gomes da Cesta.
As autoridades estão atentas

e redobraram a vigilância.

Promoção Turística
do Algarve

na América do .Norte
Durante' 28 dias a sr,» Evelyn

Heyward, presidente da compa­
nhia de relações públicas Hey­
ward and Associated, Ld.a" que
muito tem contribuido para um

maior conhecimento de Portu­
gal nos Estado·s Unidos da Amé­
rica do Norte visitou o Algarve.

.

Contactou com hóteis, comple­
xos turísticos, etc. tendo em

vista urna maior promoção do
turísmo algarvio naquele País.
A sr." Elvelyn Heyward per­

correu os locais de maior inte­
resse da província, havendo tro­
cado impressões com entidades
'ligadas ao turismo ..

Uma interessante
5UGEStI\O··
DOS 'BOMBEIROS'
MUNICIPAIS .'

DE FARÓ'
A facilidade, de . fixação CóÍlÍ!­

titui um dos grandes êxitos, da
actuação do «115».. Referimo­
-nos à fixação deste .n.s hile­
fó,nico. Por tal

.

motivo e por­
que <Se torna iniper:oso,' que em

caso de fogo, exista um outro
índícatívo .com as mesmas ca ..

racterístícas, o. Comando dos
Bombeiros Municipais '·de F;aro,
vai usgerir supel'iormente que
ejsa

.

criado. ta:! . número telefó-
nico.

' ' .
.

-----------..;.,..-- ........_--:-

SIMPÁTICA OBRA

N.a; imagem vemos S. Ex." Reverendíssima ,o Sr. Bispo do

A.lgarve no momento em qwe procedia ao lançame.nto simb'ólic'o da
l." ped.ra para a construção dessa beZa obra que está a erguer-se
em S. Bartolomeu de Messines e que se ch-ama: «JardÍ:m; - Escola
João de Deus>..

A P'RIMEIRA PEDRA ...

DUMA
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PARA QUANDO
a energia elé�fric3 em OUERENÇA,?
Da Beira (Moçambíque.) che­

ga-nos uma carta do nosso de­
dicado assinante sr. Alvaro dos
Santos Gomes. Nela faz um
compreensível apelo às autori­
dades 'e demais entidades res­

¡ponsáveis pelo que consídera, e

na -realídads o 'é, um dos mais
graves problemas da sua fre­
guesia natal - Que'rença.
Trata-se da falta de energia

eléctrica, hoje elemento impres­
cíndível pelo tecnicismo em que
vivemos. Sem. ela não pode .ha­
ver progresso e por isso concor­
damos na integra quando o

subscritor da presente missiva
refere:
«Não se justtñca que o sé­

culo XX em qUe a ciência es­

tá extraordínàríamsntg evoluída,
em qus já se enviam naves à
Lua, em que pràticamente todo
o esforço humano é substituído
por máquinas, e que estas são
quase qua essenc'almente ali­
mentadas por energia eléctrica,

.Contabilista
Admite-se CPID curso

comercial e -bons' co-
.nhecímentos de conta­
bilidade pelos sis temas
de decalque e mecano­

gráfico, para trabalhar'
cerca de 30 meses em

Quarteira.
Indicar ordenado.
Resposta a Constru­

,

ções Técnicas, S. A. R.
L. -, Rua Garrett, 47-
,_2.0 -, Lisboa.
--------�

novo
..' .

o sangue Jovem
.derrameu-sa na, estrads

Um jovem morto e dois gra­
-vsmente feridos, foi o balanço
1)inal do tráqico acidente. ocorrido
'na estrada do Vale do Lobo pa­
ra Almancil. Um carro, rolando a

_ grande v.elocidade, ao descrever
uma curva, não conseguiu ser do­
minado. Uma travagem de quase
50 metros atesta .os factos, a que
seguiu"um «voo» de 20 metros,
para ir finalmente embater num

pinheiro._Ficou destruido, mas isso
.era o mínimo. Pior foi ter tido
morte instantânea o seu condutor,
nosso conterrâneo sr. Manuel Pi­
res Rosár.io, de 21 anos, funcio­
nário de -Finanças, solteiro, resi­
dente na Rua 28 de Maio, em

Loulé e filho do nosso prezado
.assinante, Sf. ManueJ Carapeto
.Rosária- e da sr.' D. Etelvina Ra­
minh.os Pires Rosárja e irmão da
,Sl'.' b. Marfa Helena Pires Rosária
· 'Pontes Memdes, casada com o sr.
G"astão Gonçalo· Pontes Mendes.

'

.. Ficaram feridos os srs. Carlos AI-
·
berto. Neto Madeira Pereira, aspi­
œnte miliciano, de 22 an.os, resi­
.dente nas Barreiras Brancas e Va­
léria Estevens Lopes, estudatlte,
de 20 anos, morador Ba Rua Ataí­
de de Oliveira, n.O 25.
Comoção e tristeza-fara'm as

· notas -dominantes após o acidente,
"que causou a maior consternação,
até porque o infeliz conduim era

pessoa· muito conhecida e esti­
mada.

;O saudoso extinto estava a

prestar serviço militar como 1."

,cabo no C. I. C. A. em Lag'Os.

onde enfim a energia eléctrica
é a base da vida actual, ainda
existam Iacitis em que' esta é
substituida pelo petróleo'?
Certamente que não».
Claro que nada há que tal

justifique e portanto mais uma
vez insistimos:
Para quando a energia eléc­

trica em Querença? '

Disputou-se no Algarve
o Nacional de Fundo

(Populares)
Meia centena de ciclistas parti­

ciparam no Campeonato Nacional
de Fundo para Populares, promo­
vido pela Federação Portuguesa
de Ciclismo e que decorreu no

Algarve.
A 1.' prova, corrida em estra­

da, com partida e chegada a Ta­
vira, foi ganha por António Mar- 'Icelo (Sporting), com um avan­

ço de 3 m 20 s sobre o 2·.' elas­
siñcado. Esta vantagem garantiu-'
-lhe a "'conquista do título, pois a

2.' prova (contra - relógio Rio
Seco - Tavira) foi ganha pelo ta­

virense Carlos Vitorino.
A classificação seral ficou as­

sim ordenada:
1.° - António Marcelo (Spor­

ting); 2.° - António Simões
Sporting); 3.'" - Carlos Vitori­
no (Tavira); 4.° - Orlando Ho­
cha (Belenenses): 5.° - Vítor
Ramalho (Sporting); 6.° - Ma­
nuel Baptista (Sporting); 7.° -

Luís Farinha (Louletano); 8.° -

Jorge Fernandes (Tavira): 9.° -
.

António Gonçalves (Belenenses).

Regional de Fundo
para- Amadores­
-Juniores

Correu-se no domingo a 1.'
.

prova desta competição, organi­
zada pela' Associação de Ciclis­
mo de Faro. Os corredores per­
correram 100 klms. entre Tavira­
-Tavira, com passagem por Olhão,
Faro, Poço de Boliqueime, Lou­
lél e S. Brás de Alportel. A 2.'

prova decorre no domingo, sain­
do os ciclistas às 8 horas de
Loulé. '

Percorreram 150 -klrns. passan­
do por Faro, Olhão, Tavira, S.
Brás de Alportel .Barranco do
Velho, Eira da Cevada, Portela
de Messines, Pad:erne, Ferreiras,
Foço de Boliqueime e chegada à
Avenida José da Costa Mealha,
nesta Vila.

'�O'UBOU
mas não se estapnu.,.
Num dos nossos últimos nú­

meros demos conta das proezas
de larápios que actuavam em

Quarteira e nos aTredores.

Hoje;, temos a satisfaçãÇ> ,de

poder divulgar que a G. N. _ R.
de Albufeira já pôs termo à
actividade dQ individuo que pra­
ticara essas proez<8!S.
Trata-se do menor José Mar­

tins Cândido, de 1'6 anos dê i.da­

de, nat.ural de Portimão e filho
d� Fran-cisco do Rosário Cân­
dido e de Otília MaTtins e inter­
nado no lnstltuto da Reeduca­

çã,:) de Menores "6m Vila Fer­
nando (Alto Alentejo) de onde
'se evadiu há cerca de 2 moeses.

D referido iNdividuo confes­
sou ter pratkado' vários furtos
nos conce-lhos de Albufeira,
Faro, Loulé, Lagos e Portirñão,
e foi portanto 'O -autor ,ãos fur­
tos qUe ultimamente se vinham

registando em Vale de Lobos,
Quarteira e ViIamoura. -o JO'sé
Cândido foi de novo entr-p.gue ao

InstitutO' e DS autos enviados aos

respectivos tribunais.

'Visado pda Com. de Censora

,Banco do Algarve
F A R O

DIVIDENDO'DE 1970
Avisam-se os Senhores Accionistas. que, a

partir do dia 12 de Abril de 1971 está a paga­
mento o dividendo do ano de 1970, cujo líquido

· é, respectivamente:
Para as acções' nomjnativas. 4$32',625
Para as acções ao portarlor,

nao registadas 3$26,361

A VOZ DE LQULj)
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-- Novo Ce-râmico Algal'vio, limitado

Secretaria Notarial de Loulé -

1." Cartório - Notário: Licen­
-

ciado NunO' António da Rosa
Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de publi­
cação; que por escritura -de 70n_
tem, lavrada de fis. 20, v.o a 22,
vr, do livro n." B-50, de notas pa­
ra escrituras diversas, deste Car­
tório, foi constituida entre José
Cordeiro Bispo e Idalino Ramos
Mendes, uma sociedade comer­

ciai por quotas de responsabilida­
de limitada, nos termos constan­

tes dos artigos seguintes:
1.°

A sociedade adopta a denomi­
nação de «Nerqal - Nova Cerâ­
mica Algarvia, Ld.:». tem a sua

sede no Morgado da Tor, fregue­
sia de Querença, concelho ....de
Loulé e durará or tempo indeter­
minado a partir- de hoje.

2.°

O seu objecto social é a in-

.

dústria e comércio de produtos
cerâmicos, não sujeitos a condi­
cionarnento industrial, designada­
mente o fabrico e a comercializa­
ção de tijolo e outros artigos, pa­
ra a construção civil, ou qualquer
outro ramo de comércio ou indús­
tria, que os sócios resolvam ex­

plorar e que seja permitido por -lei.

3.°

O capital social, integralmente
realizado em dinheiro, já entrado
na Caixa Social, é do montante
de 2500000$00 e corresponde à

.
soma das quotas dos sócios., que
são as seguintes:
uma de 2250000$00, pertencen­

te ao sócio José Cordeiro Bispo; e

outra de 250000$00; pertencente
ao sócio Idalino Ramos Mendes.

4.°

A cessão de quotas a estra­

nhos, fica dependente do censen­
timente da sociedade, a qual terá

,

direito de preferência em primeiro
lugar e cada um dos sócios em

.

segundo lugar.
5.°

1. A sociedade não se dissolve
pela morte QU interdição de qual­
quer sócio, continuando com os

herdeiros do falecido ou represen-
tantes do interdito.

'

2. Enquanto a quota socia! se
mantiver indivisa, deverão os com- i

proprietários nomear um só, que
a todos represente na sociedade.

6.°

1. Todos os sócios são 1'10-

meados gerentes, com dispensa
de caução e com a retribuição que
for fixada em Assembleia Geral.

2. Pode a sociedade conferir
a estranhos poderes de gerên..cia
e pode também qualquer sócio
gerente dele-gar noutro sócio ou

'num estranho; os seús poderes
de gerência 'e de representaçâo
social, desde que obtenha o con­

sentimento da soclédade.
3. Para obrigar vàlidarnente a

sociedade, são necessárias as as-

sinaturas de dois SOCJOS geren­
tes ou de seus procuradores, bas­
tando, porém, a assinatura de lJ'Tl

só, para os actos de mero expe­
diente, nestes se compreendendo
a assinatura de cheques, quer em

saques, quer em' endoss-os.
'

,

4. A sociedade não poderá ser

obrigada em fianças, abonações,
letras de favor e outros actos e

contratos estranhos aos negócios
sociais.

7.°

Nenhum dos sócios pode ,exer­
cer em nome individuai o rnesr-io

ramo de
-

negócio, que sociedade
se propõe explorar.

8.°

A sociedade reserva para si o
direito de adquirir a quota de

qualquer sócio que voluntária e de­
: liberadarnente deixe de exercer a

sua actividade na gerência da so­

ciedade pelo valor de um .balan­
ço, elaborado pará 6 efeito.

9.°

Se O' desenvolvimento dos ne­

gócios "soc,iais assim o exigír e

houver decisão, por unanimidade,
em Assembleia Geral convocada
para o efeito, poderão ser exigi­
das prestações suplementares ao

capital.
10.°

Qualquer sócio poderá fazer su­
primentos à Caixa, à taxa de juro
a fixar em Assembleia Geral e não
os poderá levantar, no todo ou em

parte, sem que a 'sociedade pos­
sua disponibilidades suficientes,
que o permitam, sem a prejudicar.

11.°

Em caso de dissolução da so­

ciedade, qualquer sócio terá direi­
to a adquirir, na partilha, o qui­
nhão do outro, desde que, por lici­
tação ofereça quantia superior ao

seu valor.
-

12.°

Quando a lei não exrqrr+outras
formalidades, as assembleias ge·
rais serão cnvocadas por carta re·

gistada, dirigidas aos sócios, com

15 dias de antecedência" pelo me­

-nos.

Está conforme ao .original. não
-

havendo 11a parte omitida. nada
em contrário ou 'além do' que se

.
certif.ica.

Secretaría Notada] de Loulé, 27
de Março de 1971

o 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

AT�EuADO
COMPRA-S.E

Vende-se um atrelado de

tractor, em estado no, o.

Nesta redacção se

forma.

(OI'valho & (OI'mo, ido,
Certifico para efeitos de publi-

,c.ação, ique por escritura .lavrada
hoje ide fis .. 46 a 48 do -I:ivw de
notas n." A-63, do notário do 2.°
Cartório da Secretaria Notarial de
Faro, abaixo assinado, foi eotre

BELISANDA ALICE. f'INTD CAR­
VALHO, MARIA DA GRAÇA
MARQUES BARRACOSA e GA-

.. BRIEL CRISTÓVÃO DO CAR­
,MO., constituida uma sociedade
.comercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, que se regerá
nos termos constantes dos artigos
seguintes:

1.°: A sociedade adopta a firma
«CARVALHO & CARMO, LDA.»,
tem a sua sede na vila e conce­

lho de Loulé, na Praça da Repu­
blica, n,O 12, freguesia _de SãQ Cie,:.
mente, e durará por tempo inde�
telminado, a partir de hoje.

2.°: O seu objecto é o comércio
de retrosaria e confecções de ar­

tigos de camisaria, malhas, lanifí­
cios e de outros tecidos, ou de

qualquer outro ramo que a socie­
dade resolva explorar.

3.°: O capital ,social é de
100000$00, .integralmente realizado
em dinheiro, entrado na Caixa So�
c,ial e representado por '3 quotas,
assim distribuidas:
- Belisanda Alice Pinto Carva­

lho; com uma cota de 40000$00;
- Maria da Graça Marques Bar-

racosa, com uma cota de
30000$00;
- Gabriel Cristóvão do Carmo,

com uma quota de 30000$00.
4.°: Depende do CQnsen,timen­

to da ,sociedade a cessão de quo­
tas a estranhos, tendo esta em

1.° IUflar e os sócios em 2.°, o di­
reito de preferência, sendo assim,
livre entre os sócios.
5:°: A gerência da sociedade,

dispensada de caução e com ou

,.sem retribuição, conforme for de­
liberado e.m assemhleia geral, será
exercida por todos os sócios; que
desde_ já ficam nomeados geren­
)es, mas a sociedade só se obriga
com a intervenção de 2 gerentes;
porém, em casos de mero expe­
diente bastará a assinatura de

qualquer deles.
6.°: Qualiil-uer gerente pode de­

legar ,os seus p9deres de gerência,
:no t{ldo (lU ,em pq:rte, noutro ge­
rente O'U sócio 'QU em pessoa .es­

tranha à sociedade pGr pr.ocura-
ção bastante.

,

7.°: A c-anvocação das. assem­
bleias gerais é feita por cartas re- t

..

gistadas com a antecedência de
8 dias, fora dos 'casos em que a

Jei não exija outras formalidades .

8..0: Anualmel'lte será dad0 um

balanço, que se fechará com a

data de 31 de Dezembro, deVendo
estar aprovado até 31 de Março do
ano seguinte.

Éstá conforme o original, feito
por minuta.

Faro, aos 3 de Março de 1971.

O Notário,

(a) Januário Severiano Daniel

dos Reis

in-

MÉDICO

Retoma a �línica em .15 de Abril

Telef. 62060 LOULÉ

Anais. do Município, de FOl'o
Tem a Câmara Municipal pu­

blicado os seus Anais, de 1969 e

1970, aspiração muto antiga que
,já remontava à Câmara Munici­
pal Capitão Matias de Freitas,
há 30 'mlos.
Sabemos que há muitos anos

-também Loulé teve essa preten­
são" tendo chegado a pub]i.car�se
um número dos Anais de Loulé,
Julgamos que em 1939.
Para a vida de urna Municipa-

iídade nada há de mais útil que
, manter uma publicação onde se

I
descrevam os. factos mais notá-

,

-

veis, oeónrídos durante O aDO', os

problemas agitados em todos os'

domínios da' promoção do conce­

lho, as sugestões ouvidas sobre
os diversos sectores. da actívída­
de municipal ,e até, porque não

algumas notas sobre história, ar­
queología e geologia do conce­

lho.
E quando, como Faro, se tem

a sorte de tel' no seu runc'ona­
Iísmo um homem da rara cultura
e erudição do Prof. José António
Pinheiro e Rosa, que já procedeu
à catalogação e instalação do,
Museu Munícípal ; no Conven­
mais fácil e profícuo pais a

alta craveira intelectual do seu

etnógrafo é penhar de tra­
balho profundo, capaz e efi-·
ciente. No ano de 1969 o traba-

FORMACÃO
de Agentes de Viagens,
o agente de viagens desem­

penha um papel da maior impor­
tânc'a na promoção turística.
Tendo como objectivo urna maior

formação e actualíæação, os

Transportes Aéreos Portugue­
ses promoveram um curso, que
teve a frequência de 18 agen­
tes. de viagens do Algarve, dest­

gnadamente de FaI\Q, Portimão
c Lagos.

O curso decorreu na E:scola
de Hotelaria e Turismo do Al­

garve ,e foi ortentado pelo sr.

José Júlio Mortágua, Inspector
superíor dos T. A, P ..

lrlovo 'ProJfSSOr ef�rtivo
da Escola Industrtal
e Comercial de Loulé

lho' conseguido com a reconstítuí­
!,ão hístõr.ca das ruinas do MU­
reu juatífícava só por si a publi­
cação dos Anais do MtinLclpi.o, se
não tivessem a enriquecê-los 0:;1
relatórios de gerêne'a, 'O pr.m'G de
Actívídade e as efemérides re­

gistadas durante o ano..

.

No .do ano de 1970 verifica-se
já uma 'nvulgal' colaboração de
estudiosos da vida da cidade e

numa sumarenta Secção Cultu­
ral se registam excelentes ache­
gas do Dr. José Pedro Machado
sobre a vida de

-

Faro no tempo
dos mouros, do Eng.o Sande Le­
mos sobre uma velha aspiração
dos farenses «A Avenida Faro­
-Oceanos, de Honorato Santos So­
bre a «Valsa Faro> e ampla re­
ferência ao recheio do Museu e

Btbtíoteca.
, Regoa'jamo-nos com.a riqueza
cultural dos Anais e agradece­
mos os 2 exemplares reeebídoe
que muito apreciamos.

'

Tomou posse do lugar de pro­
fessor. efectivo de grafias da Es-

· cola, Industrial e _ Comercial de
'Loulé o sr. Prof. Franklim da
Ascensão Rodrigues Manil,ues.
A posse f,oi-The conferida pelo

Dr. Alberto Machado, director
daquele estabelooimento de en­

sino.

Urna propriedade sttuada il',

sítio das Benfarras (Bol'iqueime),
junto à estrada municipal, com­

posta de árvorés de fruto, 01\­
verras e alrarrobeíras e .eom

água.
Informa: José Gonçalves Ro­

cheta - Largo Manuel da Ma­
na, 16 LOUL1!l ou pelo tele­
fone 62267.

"..------

t
Agradecimento

Armando Mendes.
Coelho

Seus irmãos, cunhado e

restante família vêm por
este meio testemunhar a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última
morada o seu saudoso ex­

tinto e às que, por qu-alquer
forma, exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar.
Para todos os nossos. agra­
decimentos mais sinçeros.
Maria Ramos de SOUS(iJ,

José Ramos Sousa

António Ramo'S de,· S0'U8a

Zeferino dos Santos
Oarápéto

Sr. Lavrador

). PIMENTÂ, S. A. R. L. cO:1sfrói e vende nas mulhorlJs condicõBs

Só a mecanização pode torllJl¡r rentáveis as

suas terras e por isso déve modernizar os s:eus

processos de cu1tura�,'

. Acomp-anhe o progresso. adquirindo motores

['ara rega ou industriais, a electricidade, a gasoil
· ·ou a petróleo.'

_

Se tem problema de extracção ou transporte
·

de água, ';Consulte a firma V.a José de Sousa Pe­

dro - Av. José da Costa Mealha, n.O 21 - Telef.

H2029 - LOULÉ.
..--------------------�-------------------------------------------------------------...
1-\

APLIQUE AS ·ECONOMIAS EM PROPRIEDADES

AMANHA ELAS VALERAo MUITO MAIS

Temos propriedades para venda, desde 140 Contos, prontas a fuer escrItura

As nossas p,ropriedades podem ser vendidas para habitação .própria
ou para aluguer, o que lhe proporcionará um exceJente rendimento

LOCAIS DE CONSTRUÇÃO PAço DE ARCOS - B.O. Comendador Joaquim Matias
CASCAIS - Conjunto Turisticc da Pampi1heira JI. REBOLEffiA - Ediffeio Oeiras

EscRITóRIOS:
.

LISBOA: Praça, Marquês de Pombal, 15,' 1.° - Telefs.:/ 45843/47843
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefs.� 952021/22

'

COIMBRA: Av.. FernãQ.de Magalhães, 470, 1.°, Sala 1
_

CASTELO BRANCO: Pr. do Rei D. José (com entrada pela -;Rua da F'igueira)
\ I
..------------------------------------------------------,----------------------------�
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MOTOLOX

Â VOZ do Algarve
em S. Be"to

¡Continuação da 1.' p.áginaJ
à heroína. A terça parte dos

- estudantes fuma o haxixe e de­
zasseis por cento dos unversí­
tárlos encontram-sa viciados pe­
la drogas.
Em F'rança o problema co­

meça também a ter forte acui­
dad-e puis só €m Paris, afirma­
-se, existem «50 000 tm ..rícórna­
nos prmctpalments entre a ju­
ventudes.
Sua Santidade Paulo VI

atento aos fenómenos mundiais
· que afectam a humanidade, lan­
çou recentemente um apelo pú­
blico para que seja ínteusíñcada
a luta contra as drogas que
considera como «um dos maío­
res flagelos do nosso tempo».
Finalmente em Portugal é o

próprio Presidente da Repúbi1ca
o mais alto magistrado da Na­
ção a quem apresento as minhas
sinceras homenagens, que levan­
ta a sua voz altamente qualifi­
cado e venerada, chamando a

atenção de toda a Nação, ·de to­
do o Ocidente, para a insidiosa

. doença das socedades moder­
nas _ as tovícómíanías.
Na sua mensagem do Natal

de 1969 Sua Excelência consi­
derou as drogas, com a huma­
nídade está sendo fortemente
envenenada, como um excelente
veículo de corrupção dos cos­
tumes e da íntegrídade física».
No problema da índustríalíza­

ção '<lo Atgarvs e Baixo Alente­
jo e a super-abundância de aglo­
merados fabris na zona do Tejo,
.roí incisivo .o eng.o Leal de Oli-
veira ao añrmar:

11:0 Algarve e o Baixo Alente­
jo não. se desenvolverão harrnõ­
nicamente se não 'houver uma in­
dústria catalizadora e qUe pro­
mova a ínstalação <las necessá­
rias ao aproveítamento das po­
tencíalídades ali existentes e
ainda não aprove'tadas,

Só um palo de desenvolvimen­
to industrial muito potente verá

· a desencadear o desenvolvimen­
to industrial e regional do sul do
Pais e por ele a melhoria de
vida das gentes alentejanas e

algarvias.
Só uma politica límttatíva à

Instalação de novas indústrias
· polarlzantes e integrantes nas
regiões já macrocefalas e de
forte poder de atracção, permi­tirá reduzir o gigantismo das
mesmas; nomeadamente o gi­
gantismo da região de Lisboa.
Não vejo, oomo fruto possível,

o aproveitamento rápido da ener­
gia ainda ex'stente e não apro­
veitada no rio Guadiana ·cujas
águas se perdem no oceano e a
instalação da já quase esquecidá
central atómica que se afirmou
vil' a instalar-se entre AIrco.utim
e Mértola, sem indústrias alta­
mente oonsumidoras de elech'i­
cida.de.
Não vejo p0ss�bi1idade do

aproveitamento do sal gemaexistente em grande q:lantidade
no Algarve sem energia .aléctri'ca
muito abundante e barau..
Senhores Deputados
Os distritos de Faro e Beja

cont'nuarão numa situação de
depressão económica e eccial se
não surgir uma espoleta q.ue fa­
ça: deflagrar o aproveitamento
industrial das suas riquezas.
Não chega, meus senhores, pa­

ra resolver Os problemas econó­
m'cos e sociais de tão vasta re­
gião, a aplicação de uma polí­
tica 'baseada somente no progres­
so do turi,smo para o Algarve e
na Industrialização dos produtos
agrícolas· no Alentejo.»
A serra algarvia, aq.upla serra

que podia ser elemento de gran-

Âuto S. Clemente,
Limitada

.' .certifico, narrativamente,
e para efeitos de publica­
ção. que por escritura la­
vrada em 11 de Março cor­

rente, de fIs. 40 v. a 42, do
competente Liv.o N." A-2,
deste Cartório Notarial de
Tavira, foi dissolvida aos
11 de Março de 1971, a so­
ciedade comercial por quo­
tas de responsabilidade li­
mitadaJ que girava sob a

denominação «Auto S. Cle­
mente, Limitada», e que ti­
nha a sua sede em Loulé,
Ruas Poeta Aleixo e Wins­
ton ChurchmJ não tendo a

mesma sociedade qualquer
passivo on bens imóveis.
Está cenforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmoJ em

contrário ou além do que
aqui se narra e transcreve.
Tavira, 27 de Março de'

1911
A Aíudante,

Maria Elete Teófilo Lopes J
Dias Nobre 1

de rentabñídade e J() não é, foi
mais uma vez focada no areó­
pago maior da vida nacional.

São das Intarvenções do depu­
tado eng.v Leal de Ol.veíra as

seguintes palavras:
«A serra algarvia necessíta de

ser aproveitada pela sílvo-pasto­
rícía e cínegética; a orla maríti­
ma .necessíta de estudos séríos
de reconversão fundiária; em­

parcelamento, agrlcultura de
grup.o, e, de reconversão cultu­
ral por substítuíção das cultu­
ras tradíc'onaís, menos rentá­
'veis, por outras de alto rendi­
rnento unitário, únicas que per­
mitem a existência de explora­
ções econõmícamente viáveis em
áreas relativamente restritas;
o Algarve necessita de novas es­

tradas; de estudos urbanísticos
sél'io,s e expedtos para apeio ao
turismo que -em vagas sucessí­
vamente mais poderosas se vem

pre�;pitando e ínvadíndo 00 Al­
garve,
Infel'zmenote uma das peças

fundamental por básica, neces­
-sãría a todos os empreendimen­
'Itos atrás indicados encontra-se
em execução no Algarv= mas de
tal forma atrasada e lenta 'mal­
grado a competência, boa von­
tade e até sacrifício dos seus

executores, que só daqut a dez
longos anos se completará na
melhor das hipóteses.
Refiro-me ao levantamento ca­

dastral. da propriedade rústica.
Com 'efeito sem levantamentos

topográficos em escala grande é
de todo tmposstveí realízar rápi­
damente as tarefas necessárías
a um desenvolvímento harmóni­
co e expedito da província al-'
garvia.

.

Por tal razão e por -ser eviden­
te o interesse no cadastro da
propr'edade rústica não só na

resolução dos problemas que já
indiquei como outro de igual im­
portância e necessidade, nomea­

damente de índole:
_ jurídica,
_ político-social,
_ cíentíftca, técnica .e hístó­

rica,
_ fiscai,

e econômíeo-estatísttca
solíctto a Sua Excelência o MI­
nistro das Finanças, a quem
apresento as minhas homena­
gens, que mande acelerar todos
os trabalhos cadastrais em cur­
so DO Algarve não só aumentan­
do o número dos 'técnicos ali
eestaeaqos como também ape­
trechado Os serviço centrais com

aparelhagem actualizada e ma;s
expedita.»

ICA VOZ DE LOUL1!'J)
N.o 4ô3 _ 6-4-1971 Iniciativos

culturais
da Associação
«Amitiés Portugal­
-Luxemburgo»
Os BervJços Culturais da As­

sociação «Amíttéa Portugal­
-Luxemburgo», com sede na

Rue Bourbon, .3, no .Luxembur­
go¡ tem em curso vár.as íneía­
tívas das quais destacamos: ,

A realização de Cm'sos de
francês, que facilitem a adapta­
cão ao meio ambiente;-

Igualmente de Cursos de al­
fabetizaçâo, em português, para
OS que infelizmente não sabem
Jer nem escrever;
Em colaboração €o.stre'ta .com

as entidades oñcíaís € patro­
nais Iuxemburguesæs, aJrequên­
u'a de Curso da valorização
profissional;

__ E por últímo, a orgenízaçâo
'de grande «Concurso de Traba­

. lhos Práticos, Manuais e Arte­
sanaíss, o qual têm por prín­
cípal objectivo, mostrar que os

portugueses possuem reais apti-
drões manuais Esperamos seja
também um êxito...

:1 CORCU.SO
NACIORAL
DE AJUDANTES
DE BARMEN

(FASE REGIONAL
DO ALGARVE)
Disputou-se a fase algarvia

do I 'Concurso Nacional de Aju­
dantes de Barmen, a cujo júri
presidiu o sr. Horácio Cavaco,
subdrector da Escola de Hote­
laria e Turismo do Algarve.
A classrñcação foi a segu'nte:
1.° _ José Guerreiro dos San­

tos (Hotel da Balaia); 2.u-
Eduardo Simão Grosso (Hotel
D. Filipa); 3.° _ Josê António
da Graça (Hotel do Garbe).

reuniu em Assembleia
... Geral

Para eleição dO's novo!; corpos
gerentes reun'u em assf'mbleia
geral a Cooperativa da Pesca
60S Crustá:ceos (Prescru]), com
'Séde em Olhão. Pl'es:dem à as­

sembI.eia geral e ao conselho
fiscal {lS srs, ComandRnte An­
tóni.o Pimentel' Saraiva Lagoa
Ribeiro e Jorge Victor dos San­
tos Correia,
Da direcção, qUe é presldida

pelo sr. Manu€l da- Silva Abril,
Jr., fazem parte os srs. Dr.
Florival Cardoso Rodr'gues dos
Anjo�, EugéniO' Luís Barreto da
Cruz, João Henrique F-éJix Pe­
reira Neto e Manuel da Cruz
Mó.nica.,

poro construção
Situado na Campina de

Cima, junto à Estrada Na­
cional, vendem-se (em con­

junto ou separadamente) 3
lotes de terreno com .800
m2 cada. Com água, luz, ,

zona ajardinada e bardado
com parede.
Tratar com Francisco

Chumbinho - Amendoeira
._ Loulé ou pelo telefone

,

62118 (Loulé).

Fiel de Armazém
Admite-se 'com bons,

conhecimentos e práti­
ca de armazéns de ma­
teriais para construção
civil.
Ocupação por cerca

de 30 meses em Quar­
teira.
Indicar ordenado.
Res.posta a Constru­

ções Técnicas, S. A. R.
L. - Rua Garrett, 47-
_2.° - Lisboa.

Frigorífico
A gás ou a petróleo,

compra-se, em bom estado. '

Resposta ao Apartado 20
- Loulé.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

T E L E F,O N K E N

Agente em . Loulé:

TORNEIO
DE GOLFE
(Oontinuação da t» página)

a equipas constttutdas por 1
profissional e 1 amador. Nos
primeiros lugares elassíñca­
ram-se:

1,o9 _ John Cook e Derek
A-dey (Orã-Bretanha) _ 70,5.

2.0' _ J. Garaialde e Mme.
Peetier (França) _ 70,5.

3 o.s
_ David Ridley e John

da Costa (Orã-Bretanha.)
73. 5.
Ã entrega dos troféu., presí­

díu o sr. Dr..Pearce de Azevedo
(Presidente da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve),
Visconde de Pereira (Presidente
da Federação Portuguesa de
GOlfe), Eng.o Lopes Serra ,(Pre­
sidente da Câmara Municipal de
Loulé), Eng.o Mike Wilcox e Dr.
Manuel Gonçalves (da Empre­
sa: Turística do Vale do Lobo)
e John SinclaIr ( da Sandeman
& Cia.).
Nos 2 dias imediatos seguiu­

-se a disputa das eliminatórias
do «ITI Campeonato Internacío­
nal de Golfe do Algarve», jo­
gando-se a 19 e 20 as finais
desta competição cujos prémíos
pecuniários totalízaram cerca de
500 contes,
Antecedendo o inicio desta im­

portante competição -o sr. Eng.o
Mike Wilcox, administrador da
Empresa Turística do Vale do
Lobo, reuniu os representantes
cO's orgãos informativos num
jantar, para lhes preitear o

agradecimento da organizaçãio
pela ,colaboraçãO' qUe tem sido
prestada. Aos orindes usa­
ram da palavra os srs. Dr. Ma­
r!uel Gonçalves, padre Carlos 00
Nascimento :patrício, sr. Dr.
PearCe de AJZlevedo e o sr, Eng.o
Mike Wilcox.

Telefonista
Admite-se com prá­

tica de P. P. C., para
trabalhar em Quartei­
ra por cerca de 30 me­
ses.

Indicar ordenado.
Resposta a Constru­

eões Técnicas, S. A. R.
L. - Rua Garrett, 47-
_2.0 - Lisboa.

VENOE�SE
Casa, com chave na mãoJ

situada no Largo Tenente
Cabeçadas, 35 - L(lulé, com
6 divisões e varanda,
T r a t a: José Carrusca

Lampreia - Telefone 24791
- Faro.

BOLIQUEIME

t

Agradecimento
Gilberto Arriaga

Martins

Sua família, receando co­
meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de
todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto
à sua última morada.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO
2.a Publicação

Faz-se saber que no dia
17 de Abril próximo, às 11
horas, no Tribunal Judicial
desta comarca € nos autos
de carta precatóría vinda da
comarca de Portimão e ex­

traída dos autos de Acção
Especial de Venda de Pe­
nhor que o Banco de Ango­
la, com sede em Lisboa, mo­
ve contra as rés PORTI­
MAR - Socíedade Portimo­
nense de Mármores, S. A.
R. L. com sede em Albufei­
ra - Gare e outra, vão ser

postos em praça para serem

arrematados ao maior lan­
ço oferecido acima do valor
indicado no processo, dois
lotes de mármores em blo­
cOSJ existentes, um na pe-'
dreira do Alto Fica, Bena­
fim, Alte e outro na pedrei­
ra de Vale Judeu, ambas des­
ta comarca, com 10 e 20 m3,
respectivamente.
Loulé, 11 de Março de

1971
o J,uiz de Direito

António Oésar Mal'ques
o esczívão de direito,

Henrique Anaiôlio Samora
de Melo Lecte

VENDE-SE
.

_ 1 càrro marca Opel 1 700,
em bom estado.

_ 1 mobilia de sala com sofá­
-cama,

_ 1 mobilia: de sala de jantar
e outros móveis avulso, tudo em
estado novo.

_ Potes para azeite cu petró­
leo, 1 banheira de eínco, 1 medi­
dora de azeite ou petróleo, 1 faca
de bacalhau mox.
Nesta redacção se Informa.

Com a presença ue grande
nlimero de cQncorrentes, decor­
reram no Campo «Rossio da

, l'r'ndade», em Lagos, os Cam­
peonatos Regionais, Masc.ulinos I

e' Femininos, na categoria de
Iniciados·. Foram vencedores das
provas os .seguintes atletas:
Femininos:
80 m _ Maria Isabel (Atlé­

tico de Loulé) _ 12 s 6/10.
600 m _ Maria Isabel (Atlé­

tico de Loulé) _ 2 m 3'5 s 9/10. ,

250 m _ Fernanda Margari­
da (Esperança) _ 53 s 7/10.
·4 X 100 'ID _ Boavi'sta de

Portimão _ 1 m 16 s 4/10.
Oomprimento- Filomwa Ma­

ria (Boavista) _ 3,47 m

Masculinos:
80 m _ António Barata (Li­

ceu de Faro) _ 10 s 7/10.
700 m _ Hélder Leal (Liceu

de Faro) _ '2 m 1. s ,9-10.
3.000 m _ Lélio Amado (Atlé­

tico de LO'ulé).
1 '500 m _ Hélder Leal (L'ceu

'lie Faro) _ 4 m 59 s S/lO.
Altura ._ Carlos Costa (Es­

cola de Loulé) _ 1,40 m.

Peso _ João Fernandes (LI­
·ceu de Faro) _ 9,93 m,

Saudamos os jovens louleta-
110S, que conqu1staram os títulos
·Cie campeões distritais .e que

'I s'mbolizam o ensejo da juven­
tude da nossa terra, com vista

, --
,
a uma mai,or valorização.
Parabén� moços e moças da

Escola Industrial e Cümercial
e do Sporting Atlético de Loulé.

• UMA JOVEM
LOULETANA
VENCEDORA
EM LAGOS

t
Agradecimento

Mar9al da Silva
Teixeira

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re-

, conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­
da o seu saudoso extinto e .

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­
timentos de p'esar, bem co­
mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que o viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

Dactilógrafa'
Arquivista

Admite":se com curso

comercial.
Bons conhecinlentos

de trabalho de secre­
taria.
Ocupação por cerca

de 30 meses em Quar­
teira.
Indicar ordenado.
Resposta a Constru­

ções Técnicas, S. A. R.
L� - Rua Garrett, 47-
_2.0 - Lisboa.

Terreno para construção
Vende-se, na Campina de

Cima.
Nesta redacção se informa.

q,A voz DE LOlJIÆ:.
N. ° 463 - 6-4- HI71

T rlbunaJ Judicia'l
da Comarca 4e Loulé
ANÚNCIO
1. a Publica9ão,

Em Lagos e promovido pelo
Clube de Futebol Esperança, dis­
putou-se o «I .circuito da Ave­
nída dos Descobrimentos. «par­
tic'param 14 equipas e foi ven­
cedora a Escola Té·cn¡'ca de Ta­
-vira. 'Ü Sporting Atlético de
Loulé (Lélio Amado, Carlos
Correia, Fernando Marques e

sérgo de So,usa) ocupou a 7."
posição e a equipa da Escola
Industrial e Comercial de Loulé
.(Deodato Madeira, Arsénio va­
lente, Délío Fernandes e José
Guerreiro ficou em 11,° lugar.
Uma aluna desta Escola, a

jovem Arna Guerreiro. fico.1ll em
1." lugar na prova para atletas
femininos (mais de 13 anos).

JOVENS DE LOULÉ
venceram

nos Regionais
da Associação
de Faro
em inieiados

t

Agradecimento
Constan9a de Sousa

Sua família., desejando
evitar qualquer falta invo­
lutária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem
tornar público o seu' mais
penhoràdo agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­
dosa extinta durante a

doença que a vitimou 'e bem
assim a todos aqueles que
a acompanharam à sua úl­
tima morada.

Pelo Juízo de Direi to {la
Comarca de Loulé e 1: sec­
ção, nos autos de execução
com processo sumário eom
o n.O 22/70, em que é exe­

quente «Metalo - Farense,
Ld.a», sociedade comercial
por quotas de responsabili­
dade limitada, com sede em
Faro 'e executado António
Madeira NetoJ comerciante,
actualmente em parte in­
certa e com o último domi­
cilio conhecidó em Quartel­
ra, deste concelho, é citada
a mulher do dito executado,
JULIANA GUERREIRO
NETOJ também actualmente
em parte incerta do estran­
geiro e que teve o último
domicílio no já atrás refe­
rido, para, no prazo de 10
dias que começa a correr

depois de finda a dilação
de 30 dias a contar da data
da.2.a e última publicação
<leste anúncio, requerer a

separação de bens ou jan-
, tar certidão da pendência
de outro processo em que a

separação já tenha sido re­

querida, sob pena da 'exe­
cução contra o seu cônjuge
prosseguir no imóvel penho­
rado, ou seja na mOTada de
.casas térreas e quintal, sita
na Avenida Marçal Pacheco, '

n.O 153, na freg.a de S. Cle­
menteJ concelho de Loulé"
'inscrita na respectiva ma­
triz sob o art.o n.'O 104 e des­
crita na Conservatória do
Registo Predial de Loulé
sob o n.O 1'5.636, do Liv. F­
-11, a fls. 32 v.'O.

Loulé, 24 de Março d'e
1971

o Juiz de Direito,

(a) António César Marques
o Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo
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Fazem anos em Abril:
Em 11, o Rev. Padre António

José Cavaco Carrilho e os srs.

Vítor Vinhas Pinto Lopes, residen­
te em Lisboa, António Santos Si­
mões, e Quirino Caetano de Brito
da Mana.

Em 12, o sr. João Limas CaIa­
do, residente em França, o sr. Jo­
sé Guerreiro Lourenço, residente
na Austrália.
, Em 13, os srs. Aristides Jorge
Sousa Gema, Hermenegildo Ma­
nuel Guerreiro Lopes e Sérgio Ro­

drigues Contreiras e a menina Noé­
lia Maria Guerreiro Marum Leal.

Em 14, os srs. Tenente-Coronel
Fausto Laginha dos Ramos, Leo­

poldino Guerreiro Pohtela, residen­
te na Venezuela, Mateus de Sousa

Gonçalves Cachola e 'Hermenegil­
do de Sousa Lopes, e a sr.' D. Vi­
tória Mendonça Mendes e o sr.

José Manuel Limas Lopes de Oli­
veira.

Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr.' D. Alberta de Bar­

ros Gonçalves, residente em Lis­
boa, o sr. Filipe Santos Vinhas e

a menina Aldina Maria da Silva
Ferreira e o menino �eina'do José
Correia Hcdriques, residenté na
Venezuela., ."

,
Em' 17" es srs: Dr. Manuel Men­

des Gonçalves e José Bento das
Neves, residente em Boliqueime.

Em 18, a sr.' D. Florisbela Ma­
ria da Costa Pires e o menino
.José Manuel Oliveira Jerónlmo
Guerreiro .

I

NASCIMENTO

- Na Clínica Royal for Women,
em Paddington - Sydney, teve o

seu bom sucesso no dia 15 de

Março, dando à luz uma criança
do sexo masculino a nossa ..con­
terrânea sr.' D. Ergina Hodrlqúes
Azevedo Martins. .esposa do sr.
'Cristóvão Marques Martins. São
-àvós 'maternos, o nosso prezado
conterrâneo e dedicado assinante
na Austrália o sr. Manuel Mateus
Azevedo, (conhecido por Lela) e a

sr.' D. Lucília Ramos Rodrigues
Azevedo e avós paternos o sr.

-Américo Martins (já falecido) e a

sr.' D. Edvige Martins, resid�nte
em Lisboa.

,

O reéém-nascjdo, receberá na
'pia baptismal o nome de Derick
Azevedo Martins.
Aos felizes pais e avós endere­

·

çamos os nossos' parabéns e os

"riossos votos de -risonho futuro
para ô seu descendente ..

'FALECIMENTOS ..

- 'No Hospital Santa' Maria em
• Lisbo'a, faleceu no passado dia 21

-----

JO,aquim' Manu.el
Cabrita 'Neto
Em viagem pro.fissional, seguiu

há dias para a Grã-Bretanha, Sué­
cia, Polónia e Itália, o sr. Joaquim
Manuel Cabrita Neto, nosso pre­
zado amigo e dinâmico adminis­
t�ador de Estabelecimentos Teó­
filo Fontainhas Neto (Comércio e

Indústria). S. A. R. L., importante
organização da nossa província
e que, naqueles países, conta ..

com

F'umerosos agentes e clientes.'

'Cine-Teatro
:'. LOULETANO
.. Filmes a exibir ém Abril:
Dia 8 - O s�nhQr das ilhas.

, Dia 10 - Submarino X-I e

,Dr. tenha maneiras.
.

Dria 11 - Aventuras de Ge­
rard.

'�bias 13 � O sinal de Django.
Dia 15 - O moOrto era .outro.
·:Dia 17 - A ira dos deuses.
Dia 18 - O Cerco, ,

Dia 20 - Nunca foram ven­

êidos.

(onferência
. DO PROF.' MILLER
GUERRA.
"'EM FARO

No âmbito das Reuniões Mé­
dicas de Faro, prof.eriu no úl-

· timo sábado, na capital algar­
via uma ,cQnferência o pnof.
Miller Guerra, Bastonário da
Ordem dos Médicos e cientista
de reputação' mundial. Disser­
tou sobre «Consequên,clas da

coordenação da saúde e previ­
dência ,para ,o exercício da 'clí­
nica». No final estabeleceu-se
1.?m colóquio entre os 'assistentes:

dezenas de médicos' de todQ o

Algarve. A noite o prof. Miller
Guerra foi' homenageado com

tl_m jantar no Hotel Eva duran­

te o qual falaram os drs. César
Guimarães (Delegado de Saú­

de) e Manuel da Silva (Director
do Centro de Saúde Mental) e

outros médicQs.

de Março o nosso conterrâneo sr.

Marçal da Silva Teixeira, de 61
anos de idade e que deixou viúva
a sr.' D. Teresa de Jesus Guerrei­
ro.

O saudoso extinto era pai dás
sr." D. Maria Hermenegilda Guer­
reiro Teixeira, casada com o sr.

José Viegas Guerreiro e D. Mariá
Julieta Guerreiro Teixeira, c rsada
com o sr. Artur Cabrita da Silva
e avó da sr.' D. Neusa Maria Tei- ,

xeira Guerreiro e do menino Ar­
tur Filipe Teixeira da Silva.
- Faleceu, em Querença, no.

passado dia 21 de Março, a sr.'
D. Maria. Viegas, de 59 anos de
idade, que deixou viuvo o sr. Ma-

: nuel Coellio.
A saudosa extinta era mãe da

sr.' D. Odete Viegas Coelho, ca­

sada com o sr. Vital Custódio e

avó do menino Gabriel Viegas
Custódio, residente em França.
- Após doloroso sofrimento,

que durante 3 anos a reteve no

leito, faleceu em Loulé no dia 21
de Março, a nossa conterrânea
sr.' D. Maria "da Glória Rita, mais
conhecida por «Glórinha» ,que con-

,

tava 76 anos de idade e era viúva
do sr. Manuel Guerreiro Lima, am­
bos naturais de Almancil.
A saudosa extinta era -rnâe do

sr. Manuel dé Sousa Guerreiro,
serralheiro civil nesta vila, casado
com a sr.' D. Judite de Deus Cor­
reia Guerreiro e da sr." D. Maria
Gabriela de Sousa Lima, casada
com o sr. António de Sousa Se­
bastião; industrial em Almanci!.

O funeral foi precedido de mis­
sa de corpo presente.
- Faleceu no passado dia 14 .

de Fevereiro, em casa de sua ir­
mã, nesta vila, a nossa conterrânea
sr.' D. Constança de Sousa, viú­
va, que contava 66 anos de idade.
A saudosa extinta era filha da

sr.' D. Maria Vitória e do sr. Ven­
tura de Sousa (já falecido) e irmã
da nossa assinante sr.' D. Alzira
Vitória de Sousa e das sr." D. Ilda
Vitória de Sousa Viegas, casada
com o sr. Sebastião Viegas, pro­
prietário da «Sapataria Viegas»; D.

. Maria Vitória de Sousa e dos srs.

António Hilário de Sousa, comer­
ciante, casado com a sr.' D. Ma­
ria do Carmo Andrade de Sousa,
Francisco Vitória de Sousa, capa­
taz de segurança nas minas de Al­
justrel, casado com a sr.' D. Rossi­
na Maria Banza de Sousa.

(Continuação da 1.. página)

depois de assegurar a aplica­
ção dessa Yerba, mas surgiram
ofertas de colaboração e o di­
nheiro bastante para a 'arranca-
'da inicial.

'

.

O empréstimo de potentes
máquinas facilita o trabalho e

este há-de, prosseguir até 'à
conclusão das obras'.
'" Pára tanto o Louletano pre­
ciosa urgentemente de mais di-·
nheíro; de mais máquinas, de
mais material. E por isso apela
para todos os louletanos . aqui
residentes e em especial para
aqueles qu¿ em terras longín­
quas podem sentir que, com a
sua ajuda, se realizou uma obra
de que todos nos podemos orgu­
lhar ... porque é feíta rã custa de

l
sacrifícios e dedicações,

.

, Será' corno qUe uma obra dé � ,

. todos aqueles que a ajudaram, I

a'·erguer. ..

VamQS ajudar a erguei' a pis- 'Ita -do «Louletanos I
Os donativos abaixo 'mencio­

nados são testemunho de que é
. possível fazer-se alguma coisa
pelo desporto em Loulé:
Fundo de Fomento de Despor­

tos 50 000$00. Oferta da planta e

cadernos de encargos da autoria.
,

do sr. ,Eng.o Mateus de Brito, '

com a colaboração do sr. Joa­
quim Manuel Silvestre cos San-
,tos, 14.800$00; Dr. Jacinto Duar­
tt, 1 500$00; Alvaro Floro,
500$00; José Francisco, 500$00;
José Grilo, 300$00; Anónimo,
100$00; Fi I i P e Chumblnho,
100$00; SebaBtião Farrajota,
100$00; Avelino dos Santôs,
100$00; José António Rodri­
gues 'Viegas, 200$0;, Eng.o AI-

.

ves de Moura, 1.000$00; Leão
Pina, 100$0; Daniel F'arrajota,
100$00; Celestino Bota, 100$00;
A n ó n im o, 500$00; Anónino,
50$00; Eng,o Pedroso, 200$00;
Eng.o Cristóvão Mea'ha, 200$00;
Ja.ime Capitulo, 100$00; .«Voz de
Loulé», 100$00;1 Dr. José Alves
Batalim, 1,000$00; Aníbal Ma­
deira, 200$00; Zeferino Clara
Viegàs, 200$00; António Manuel
Guerr�iro Justo, 200$00, Jaime
Pingumha, 50$00; Feliciano RQ­
drigues de Sousa,; 50$00; Dr.

Alber�o Machado, 200$00; Dr.
JoaqUIm Carvalho, '200$00; Ma­
nuel Rodrigues Marques, 50$00;
António de BritQ Barracha,
200$00, Total a tran'sportar

73.000$00.
Outras ofertas valiosas:

. Sr.. José Martins Nunes, de
Almancil, ,oferta de serv!ço ,uma
semana de trabalho dá sua má­
q.uina «Buldozen, para a terra­
planagem do campo di) jogos

Empregada
Para escritório, predsa�s.e.
Dirigir carta a este jor�

naI ao n.O 35; indicando ha­
bilitações.

para toda a pista e saibe.
Trabalho efectuado por uma

«recta-escavadora» pertencente
ao sr. João Cabaço e um ca­

mião pesado, serviço de um ca­
'de trabalho de uma camioneta
-sua, assim como uma da Empre­
sa Oomercíal ,de Ole.os e Ba-
gaços.

.

,Para o trabalho destas má­
puías . já 3 amigos do «Louleta­
no» ofereoeram 760 Iítros de ga­
sóleo: Avelino, Ríeardo dos San­
tos (400' litros); ..Albio Filipe
Pinto '( 170 litros) e Líbânío Ro­
drigues Palma (190 litros).

.

De 'salientar também a valiosa

"

oferta da colaboração 'da 'Câ­
mara de .Loulá no' sector técnico
de Obras, às quais também pres­
tará assistência gratuita úm
amigo do «Louletano» que de­
seja manter-se no anonimato.
No sector da electrtcídade

conta' o Louletano com a pre­
cíosa colaboração do' sr. Eng.o
Alves de Moura,

Uma visita frutuosa
(Continuação da 1.' página)

com a clareza e a objectividade
que o caracteriza e a que faremos
mais detalhada referência no pró­
ximo número dada a sua extensão
e os comentários que merece e" a '

que não desejamos, furtar-nos.
'

Durante esta autêntica e provei­
tosa reunião de trabalho, também
'usaram da palavra os srs. Dr. AI- '

berto C, Machado, 'Director da
Escola Comercial e' Ihdustrial de
Loulé; o sr. 'Manuel José "Guerrei- ;

ro, Delegado Escolár, de Faro, o
'

sr.' Dr.. Jacinto' Duarte; como' pai
de alunos;, o sr. Dr. Monteiro
Baptista, 'o' sr. Governador Civil"e
'o sr. Ministro. da- Educação Nacio- ,

nal. qué deu resposta formal e cla- :

'ra aos problemas que foram apre- ,

sentados, inclusivamente por, al­
guns professores que-estavam pre- ,

sentes e lhe' puseram situações a

pedir solução imediata. E foi o ca­

so concreto da oferta assequrada
de 20000$00 pedidos por uma sr.'
Prófessora do' Ciclo Preparatório
que apresentara a's 'suas queixas '

pelas dificiências de material di- :

dactico. Igualmente o sr: Ministro
deferiu imei:liatamente o pedido da
construção de um pavilhão des­
montável onde os professores do
Ciclo Preparatório possam reu­
nir-se, também utilizável . pelos
aiunos que, morando lónge, são
forçados a trazer o almoço para
comer na Escola.

Foi igualmente' 'decidido que vol­
tem a funcionar já em Outubró os

'

.. postos escolares' de Águas Frias
(�Ite) e Pero Ponto (Ameixial)
ainda que para tanto seja necessá­
rio pagar a deslocação de profes­
sores ou de alunos.
Durante as visitas que fez às

paupérrimas instalações da Escola
Técnica, ao Parque Municipal, (on-

de se prevê venham a ser cons­

truídas as futuras instalações do
ensino Polivalente, ao edifício do
Externato Infante D. Henrique e

aos pavilhões do Ciclo Preparató­
rio, o Prof. Dr. Veiga Simão pro­
meteu todo o apoio à solução dos
mais prementes problemas que
Loulé ora entrenta no' sector de
ensino e disseqúe o Liceu de Lou-

,
lé, podia já funcionar no próximo
ano lectivo desde que, ¡i, C,âmara
encontrasse solução pa'dí' a sua

ínstalação : provisória, prometendo
iqualmente interessar-se pela cons­
trução de uma cantina para ser­
vir os alunos do ensino secundá-
rio.

..
.,

�.'
.

O sr. Ministro da Educação .Na­
clonal esteve em Loulé apenas du­
rante escassas horas da mànlíã do
dia 26, mas os casos suscitados
durante esse lapso de tempo e .as

soluções que sê procuraram én­
contrar para resolvertantos. e tão
complexos problemas com que
Loulé se debate, chegariam pára
encher todo um .lorrral. E todos
eles são tão apaixonantes e .rne­

recederes de tão 'estudo 'atento,
que só lamentamos sinceramente
que a 'nossa vida profissional lião
nos permita debruçar porrnenori ..

zadamente com a extensão que
o assunto merece',

Paquete Nunes
Construção Civil" Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras.
Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTElRA.

Comemorações

*

Vai sel' criode
Ro'fary, Club
de Albufeira

o

N.o decorrer de uma reu.nião­
-jantar,' realizada no' Hotel Bal­
tum" que tem 'a pr·e8ença dos
srs. governador do Di'strito' Ro­
târio n.oo 176'1 Eng.o Sérgio
Medeiro¡¡; do delegado do go­
vernadQr para a formaçãQ do
Rotary Clube.. de ,Albufeira,
Dr. Luís Anselmo, ,e dG presi­
dente do Rotary Clube de 8-e­
túbal, que apadrinha o 'llOVO

Clubé, Dr. Moitinho de Almei­
ca, pr,ocedeu-se à instalaçãQ
provisória do Rotary Clube de
Albufeira.
A direcção do nQVO Clube fi­

cou constituída por: pre::.:idente,
Joaquim Manuel Cabrita Neto;
vice-presidente, Dr. António Ca­
laça; secretário, Dr. José Ra­
mos e Ba,rros;,. tesoureiró, Fi­
lipe "Henriques Cruz; vogais,
Dr. Francisco Sales Fernandes
e' António Simões Vicente' e

chefe do protocolo René Mo,us­
sault.

Cine Clube
de Faro

Esta agrerriíação de cultura
cinematográfica promoveu roais
'uma sessão, desta feita,' a 302,',
oom a projecção dos f'.Imee
�:,Pamplinas maquínístas e «O
Circo».

O Cine Clube de' Fàro levou
também a efeito a 1.' sessão de'
formate reduzido, a que outras
se seguirão, graças a. haver-se
tornado realidade um velho en­

sejo dó 'clube: a aquisição dum
projector ãe 16 m/m. Esta ses­
são inaugural efectuada no c{Í'­
culo Cultural do Algarve foí de­
dicada áo desporto.

I •

para que não arrefeça o en­

tusiasmo pela realização deste
notável empreendimento que
colocará Loulé em posição de
relevo o sector do 'ciclismo,
aguarda-se -a chegada de novos

donativos, os quail? podem ,ser

dirigidos à Direcção do «Loule-
/ �{tno Desportos Clube»' oou para
a" redacção deste jornal,

*

A Direcção ·do «Lculetancœ
testemunha publicamente os

seus agradecimentos a todos os

amígos que, com a' sua
,: valiosa

ajuda, tornaram possível enca­
rar resolutamente a hipótese de
realizar a obra em .andamento
,e antecipadamente' agradece a

quantos venham ao seu encon­
tro quer com donativos' em di­
nheiro, quer em trabalho, 'má­
quinas ou materiais.
Todos serão benvindos
Em prol de, um Louletano

maior!
'

------

Visitantes ¡tudl'es
pesloCoou-se há dias ao Alg,ar­

v�. em v'sita parUculat' a,com­

panhado por sua esposa, o Em­
baixador dos Países Baixos em

Lisboa, Senhor Duco G. E. Mid­

delburg.
Aproveitando a estaàia do

ilustre casal no Hotel da Ba­
laia, onde ficou durante a sua

estadia na Pmvíncia, a Direc­
ç'ão do Hotel .ofereceu um pe­
,queno «cocktail» que serviu de

pretexto para um contacto en­

tre a ,cQlónia holandesa no Al­

garve e o novo Chefe da Missão
Diplomática..

- Também o PresIdente da
edilidade de Helsínquia, ,sr. La­
vri Emi! Aho, passou um pe­
ríodo de ,ferias no Hotel da -Ba­
la'a, tendo já r,egressado à Fin­
lândia ..

Em flagrante

Após, o cumprimento dos seÚs
deveres militares, regress0'Ur de
Angola, onde permaneceu. o tem­
'p'o regulam ent,ar, o nosso con­

terrâ.neó, prezado amigr¡ e assi-
nante sr. Dr. João Barros 'Ma­
deira, hábil médico>, que retoma
a clínica na nossa vila.

«O aéident'e»
Recebemos' mais um número

de «O acidente»� publicação do
Gab!ne,te de Higiene e Seguran­
ça do TrabalhQ da Junta da
AcçãQ Social e de que é direc­
tor o Dr. Afonso Botelho.

, Dele 'destacamos o 'àrtigo
"As tuas mãos têm 10 ferramen­
tas qUe <;leves .protege,r»,' além
de conselhos da maior ut�lidade.

, .

Desde que abriram as portas que os proprie:'
ta:r1os ,do «Mercado Amazona» 'sabem que há
clIentes seus que «gostam» de levar alguns arti­
go� �,em conhecimento dos empregados. Estes
ate Ja conhecem alguns dos «habituais», mas
ainda não conseguiram 'apanhá-Ios em flagrante
e por isso se têm limitado a redobrar a vigHâ.
cia quando fazem' as suas compras.

Ê uma situR9ão a q1,J,e estão sujeitos todos
os estabelecimentos cuja mercadoria está' à dis­
posição dos cfientes, ma� o comércio já não pode
retroceder e passar a guardar os artigos em ar­

mário para o cliente nãQ «mexer». Isso n�o pode
ser! O público é que te� de mentalizar-se para
proceder com honestidade e desistir de roubár.

E ai daquele que sei iniciar nos meandros do
roubo. Pode' ser «feliz»: às primeiras vezes e é

.

evidente que esse êxito el incitará a repétir novas
·proezas... até que seja �panhado.

E foi o que a�onteQeu a Maria José de Car­
,valho Borges, solteira, de 30 anos de idade, natu­
ral dá Costa da Caparica, residente na .Rua de

Portugal, n.O 57, em LO'QJé e que desde há algum.
tempo vinha retirando ;do «Merc,ado. Amazona»
os melhores «wiskies» :ali em exposi9ão. Natu­
ralmente bem sucedida: com o' primeiro roubo,
«atirou-se» depois ao (�Wiskie» de 200$00 cada
garrafa, facto que �ez despertar todas. �s aten­

ções dos' proprietários e empregados, visto tra­
tar-se de um artigo cuja venda, por ser rara, não
podia passar desaperce'&ida.

'

' ..

Por isso foi· montado um serviço· de, redo­
brada vigilância, pa�a «caçar» o autor da proeza.
E era 'eviden.te que teria de cair ...

No momento exacto, a Políéia foi alertada
I, ,

.J ', .• t

do V Centenário

de filoncarapacho
Por iniciativa da Comissão

Organizadora' das Comemora­

ções do V Centenário da F'un­

ração da' Fregue'sia de Monca­

rapa.cho vão realizar-se os Jo­

gos Florais. As produções de­
vem 'ser env'adas até· 31 de

A.gosto aquela Comissão, à Jun­
ta de Freg.ues'a de MODca.rapa­
.cho ou à Secretaria da Câmara

Municipal de OlMo.
Os Jogos Florais de Monca­

rapacho compreendem as se­

guintes modalidades: soneto;
quadra livre; conto; sobre mq­
tivos rústicos do Algarve; poe­
Soia de exaltação do contributo
do .povo rural para a História

Pátria; ensaio sobre temas h's­
tóricos, soc'ais ou económicos
<ia freguesia de Moncarapacho
e' ,poesia .obrigada a motel' para
Et qual foi escolhida a quadra
de poeta moncarapacht'nse An­
tero Nobre:

«Num campanário d'aldeia di�-
,

[tante
devagarinho batem as Trindades.
O sol desceu. E lá muito adiante
S6 restam no Céu ma11·chas de

saudades).

Prédios
Por motfvo de parti­

lhas, vendem-se:
- ,I, Prédio situado

na Praça' da República,
çoní chave na mão (só
1.°' andar).
- 1 Armazém na

li.venida ,Mar9aJ Pa­
checo.
- 2 Armazéll's n.o

Largo da .Graça.
Nesta redacção se

.informa.

delito
Roubava �no « Mercado Amazona»

c

,

.

�
.'

p'oro of�recer ,às pe-ssoos suas amigos
e compaI:eceu,no local para ver onde a ladra �s­
cond�ra o fruto do, seu roubo. E assim, ap1lr
nhada em flagrante delito, a Maria José, teve que
aceitar a crítica situação e implorar clemência,
enquanto lhe corriam pe:las faces lágrimas de de­
sespero e natural arrependimento. Tarde demais
para quem não reparaya nos prejuízos que es-
tava causando. .

-

No Posto da P. S. P. confessou depois que as

garrafas roubadas se destinavam a retribuir' fa:"
vores que lhe tinham sido prestados. "

,-
Passada uma busca à éasa da sua residêJlcia,

foram encontradas gar�afas de' vinho, 'cuja pro­
cedência se ignora e, àpenas 'uma garrafa de
«Wiskie».

.

Posta em liberdade condicionai e sob caução,
a Maria José Borges (parece que tinha simpatia
pelos vinhos «Borges») será julgada em Tribunal,.

Não tanto pelo volume do roubo,- mas priÍl­
eipalmente para alertar as pessoas que se atre­
vam, a repetir a' façanha dá Maria José, os pro_:­
pri�tários do «M�rc�do Amazona» ,pedirão a apli­
cação da pena máxima; prevista pela Lei para
estes casos.

Esperamos assim que as pesso�s se co:nséien­
cializem da vergonhosa figura q,":e fazem agind�
por ,processos indignos." "

"
", .,

,

,

' Que' isto' sirva de li9ão para quantos costu­
mam«desviar» artigos dos estabelecimentos que
frequentam, são também os. nossos' votos�'

,� . ,


